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Santa Casa e Ultra Rad entregam Ressonância Magnética

22º Congresso da Fehosp
Mais uma vez a Santa Casa de Marília esteve presente

A presença de diretores do hospital e da UltraRad, autoridades, funcionários
e amigos marcou a solenidade de inauguração das novas instalações
da UltraRad na Santa Casa de Marília. 
A unidade passa a contar agora com a ressonância magnética, técnica mais 
precisa e avançada no diagnóstico por imagem e todos os serviços estão 
acessíveis a pacientes SUS (Sistema Único de Saúde), convênios e particulares
da região de Marília. Investimento da UltraRad, parceira de muitos anos da Santa 
Casa de Marília, viabilizou a aquisição de um equipamento de última geração.
Sua utilização também amplia as perspectivas de diagnóstico por imagem. Na 
Santa Casa de Marília, o novo equipamento expande a qualidade dos serviços 
já disponíveis. A unidade instalada no hospital já contava com tomógrafo, 
equipamentos de radiografia, ultrassonografia e mamografia.
Como instituição filantrópica de saúde, referenciada pelo SUS, o hospital em 
parceria com a UltraRad colocam seus recursos à disposição da rede pública. 
Para operação do equipamento, com aproveitamento de todos os recursos,
o corpo clínico e os demais funcionários passaram por treinamento. 
Num clima de muita alegria e descontração, um coquetel marcou
o encerramento da solenidade.

Encontro reuniu mais de 500 
gestores de Santas Casas e hospitais 
filantrópicos em Campinas SP e a 
Santa Casa de Marília esteve presente 
com seis representantes.
O encontro anual marca a 
articulação do setor em busca de 
mais qualidade de gestão, combate 
ao subfinanciamento e difusão de 
conhecimento. 
A programação incluiu debates e 
palestras focadas na sustentabilidade 
com o SUS (Sistema Único de Saúde) 
e foram presididos por mediadores 
experientes e envolvidos com tema 
do congresso.
Durante o congresso também 
aconteceu o 1º fórum de 
Farmacoeconomia para a 
Sustentabilidade, abordando a gestão 
adequada dos insumos e a medicina 
baseada em evidências científicas. 
Paralelamente ao Congresso, foi 
promovido o encontro de jurídicos de 
Santas Casas e hospitais filantrópicos, 
reunindo profissionais de São Paulo e 
outros estados.  
No último dia do congresso ocorreu 
a mesa redonda: “Como o poder 
público contribui efetivamente para a 

Uma nova e avançada etapa no diagnóstico por imagem

manutenção do setor”, com a presença 
do deputado federal Antônio Brito, 
presidente da Frente Parlamentar 
Federal em Defesa das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos, do deputado 
estadual Itamar Borges, presidente do 
grupo em âmbito estadual, do médico 
e representante do Ministério da 
Saúde, Fausto Pereira dos Santos e do 
presidente da Fehosp, Edson Rogatti.
Pelo segundo ano consecutivo, 
a superintende da Santa Casa de 
Marília, Kátia Ferraz Santana, foi 
coordenadora científica do encontro. 
Além da superintendente, o hospital 
mariliense também foi representado 
pelo provedor, Milton Tédde; diretor 
administrativo, Sérgio Stopato Arruda, 
diretora técnica Ismênia Torres, 
secretário geral Dr. Wilson Passador 
e pelo Dr. Lázaro Franco Freitas, 
advogado da instituição.
O presidente da Fehosp, Edson 
Rogatti, ao encerrar, avaliou o sucesso 
do 22º Congresso como muito 
importante para o relacionamento 
entre as entidades filantrópicas da 
área da saúde e as esferas de governos 
responsáveis pelo atendimento do 
setor.



EDITORIAL
Dr. Wilson Passador

Em assembléia geral realizada em 
março último, a Diretoria da Santa Casa 
de Misericórdia de Marília apresentou 
à Irmandade que a dirige o relatório 
de atividades do exercício de 2012. O 
documento, bastante extenso, detalha o 
que foi realizado durante o ano passado, 
colocando de forma transparente os passos 
dados, o planejamento estabelecido e o 
estado geral da entidade.
Para a atual Diretoria cada dia que passa é 
importante na medida em que o vencemos 
trabalhando por nossos ideais, lutando por 
aquilo em que acreditamos. Se, mesmo 
perdendo algumas batalhas, aprendermos 
alguma coisa, já terá valido a pena e essa 
experiência vivida irá ajudar na luta futura, 
que nunca será completamente nova, mas 
sim a renovação de nossos sonhos de ao 
menos tentar construir um hospital melhor, 
com certeza nunca o ideal, mas diferente 
daquele que encontramos, mais ajustado e 
mais perto daquilo que todos queremos. 
Repetindo relatório de anos anteriores, 
este último inicia mostrando a estrutura 
organizacional, salientando os referenciais de 
missão, visão, valores e negócio. O histórico 
é apenas a renovação da memória para que 
não nos esqueçamos do enorme caminho já 
percorrido.
O capítulo SANTA CASA HOJE traz um retrato 
mais atual do que é nosso hospital revelando, 
de modo sintético, o que foi feito em 2012, 
com especial menção à oficina que gerou 
o Planejamento Estratégico para o período 

2013/2015, já em execução. Salvo melhor 
entendimento, os resultados começam a 
aparecer, bem favoráveis, diga-se, o que nos 
deixa esperançosos de final seguramente 
feliz.
O rol de atividades e especialidades 
disponibilizadas à população é amplo, com 
destaque para a recente implantação dos 
serviços de ressonância magnética em 
parceria com a ULTRA RAD.
O tópico das ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, 
INDICADORES HOSPITALARES E DADOS 
DE PRODUÇÃO demonstra a intensa e 
contínua procura de avanços, pessoais, 
do grupo e da entidade, com publicação 
de artigos e trabalhos, participação em 
eventos, congressos, exposições e feiras, 
bem como organização deles. Os resultados 
surgirão com o tempo, mostrando que, a 
cada passo destes, temos uma Santa Casa 
ainda mais capaz de cumprir seus objetivos, 
aqueles mesmos estampados sob o título de 
referências. 
Ao falar da COORDENAÇÃO DE GESTÃO 
E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL o 
relatório mostra mais detalhadamente o 
que se fez tendo como objetivo o melhor 
relacionamento com os públicos interno 
e externo. Algumas dessas realizações 
são extremamente importantes como, 
por exemplo, a SEMANA DE QUALIDADE, 
também realizada em março passado.
No realce das ações voltadas para engenharia 
e infraestrutura estão a instalação do 
reservatório metálico de 200 m3 para água, 
as reformas da ala de internação do SUS e 
da UTI Neonatal e Pediátrica, a construção 
da unidade de diagnóstico por imagem e a 
disponibilização de área para descanso dos 
funcionários. Somente em engenharia clínica 
foram investidos R$ 2.371.422,35, sem contar 
com o serviço de ressonância magnética.
Na COORDENAÇÃO DE NEGÓCIOS e 
das demais coordenadorias das áreas 
administrativas salienta-se a implantação 
do sistema MV, iniciado efetivamente 
no segundo semestre de 2012, com os 
percalços naturais a ações desse tipo. Aos 
poucos, talvez um pouco mais demorado 
do que todos desejavam, passadas as fases 
de cadastramento de dados e treinamento 
de pessoal, o sistema começa a andar e 
os resultados a aparecer. Não pode ser 
esquecido que toda a movimentação do 
dia-a-dia do hospital precisou ser cadastrada 
e isso demorou um tempo e exigiu vários 
ajustes, o que refletiu numa demora maior 
para a obtenção dos resultados. Mas os 
avanços hoje são inegáveis.
Os INDICADORES HOSPITALARES E DADOS 

DE PRODUÇÃO e as DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS foram apresentados e explicados 
durante a assembléia geral pelo pessoal da 
área técnica.
Não se pretende, neste modesto escrito, 
mostrar toda a vida e a movimentação da 
Santa Casa durante o ano que passou, mas 
não pode deixar de ser salientada a luta 
diária que é administrar um hospital do 
porte do nosso. A dedicação da Provedoria 
e sua diretoria, diretores administrativos,  
colaboradores, corpo clínico, enfim, de todos, 
não pode ser esquecida.
Somente vivenciar o dia-a-dia do hospital 
é que possibilita a compreensão das 
dificuldades, da luta constante que é exigida 
para se chegar ao ponto em que estamos 
hoje. Sabemos que daqui para frente não 
será muito melhor, mais fácil, mas de forma 
alguma vamos esmorecer. Como disse 
alguém, não é fácil ter de matar um leão por 
dia. Muito mais difícil é desviar dos outros 
bichos estranhos que atravessam nosso 
caminho.
 A Santa Casa de Misericórdia de Marília 
é, cada vez mais, um hospital de alta 
complexidade. Mas nem por isso deixa de 
atender paciente do SUS, atendimento 
esse que, por exigência legal e para que 
possamos continuar sob o rótulo de hospital 
filantrópico, deve ficar no patamar de 60% 
(sessenta por cento) do total.
A conseqüência é que precisamos trabalhar 
mais, lutar como nunca para continuar 
avançando.
Como está escrito em um arquivo lá da 
Secretaria, O FUTURO PODE SER INCERTO... 
MAS JÁ COMEÇAMOS A CUIDAR DELE.

Para fazer parte do seleto grupo de instituições que trabalham sob Sistema de Gestão da 
Qualidade, reconhecidos pelo CQH, foi realizada a 2ª Semana da Qualidade da Santa Casa de 
Marília. Palestras, oficinas e workshops, com o objetivo de iniciar a implantação do Sistema 
de Gestão da Qualidade envolveram os setores de administração, enfermagem, corpo clínico 
e áreas de apoio. O médico pediatra, sanitarista e consultor em gestão hospitalar Giovanni di 
Sarno, um dos maiores especialista brasileiros na área foi o palestrante do evento que abriu a 
Semana da Qualidade, que contou com a presença de diretores do hospital, médicos do corpo 
clínico, funcionários e parceiros. Dr. Giovanni foi, também, o moderador do Planejamento 
Estratégico da Santa Casa, que estabeleceu metas e estratégias da instituição para o triênio 
2013-2015.

Com a distribuição de gibis didáticos da 
Turma da Mônica e de panfletos com 
orientações sobre prevenção, a Santa 
Casa de Marília promoveu, mais uma 
vez, uma mobilização para marcar o Dia 
de Luta Contra Queimaduras, data que 
é lembrada nacionalmente todo ano. 
Membros da UTQ (Unidade de Terapia de 
Queimados), profissionais das equipes 
multidisciplinares e diretores do hospital 
estiveram na popular “Ilha da Galeria 
Atenas”, na esquina da Rua Nove de Julho 
com a Avenida Tancredo Neves, para 
entregar os gibis didáticos, esclarecer 
dúvidas e orientar a população para a 
importância do tema marcando assim 
a data na cidade. Uma parceira com a 
Secretaria de Educação do município 
também colaborou para a divulgação 
destas informações.
A iniciativa do hospital conta com 
apoio da SBQ (Sociedade Brasileira de 
Queimaduras). Uma das propostas é 
a distribuição do material criado pelo 
desenhista Maurício de Souza, com 
edição especial voltada especialmente à 
prevenção. Neste ano foram distribuídos 
cerca de 1.200 exemplares, além de um 
folder educativo sobre os principais 
cuidados. As crianças são as principais 
vítimas desse tipo de acidente e 
respondem por pelo menos 1/3 dos casos.
Por meio da iniciativa de especialistas e 
voluntários, o material da SBQ chega às 
mãos de milhares de estudantes das redes 
municipal e estadual de ensino.

Olhares femininos, retratados em 120 
fotos, convidam para uma reflexão sobre o 
universo das mulheres em vários lugares
do mundo.
A mostra “Mulheres deste Mundo”, da 
fotógrafa e jornalista Adriana Barros são 
fotos do cotidiano de mulheres em mais 
de 50 países, em três continentes e foram 
clicadas entre 2011 e 2012. Flagrantes com 
motivos e temas variados, como um protesto 
de jovens nudistas, durante uma marcha 
ciclística na Inglaterra ou o olhar semioculto 
sob os trajes típicos mulçumanos em 
Marrocos, fazem parte deste acervo.
Adriana afirma que a maior dificuldade 
de fotografar em culturas diferentes é 
entender os limites que as leis locais e 
dogmas religiosos impõem ao trabalho 
artístico. Em cada lugar, a câmera fotográfica 
é recebida de forma diferente. O país mais 
difícil de fotografar foi o Marrocos, por 

Semana da Qualidade
Atividades estabelecem início do processo de certificação do hospital

Mostra “Mulheres deste Mundo”
foi exposta na Santa Casa

Dia de Luta 
Contra as 
Queimaduras 
Santa Casa de Marília fez 
mobilização

causa das restrições da cultura islâmica, 
principalmente quando o foco são as 
mulheres.
Em alguns países, carentes e ou exóticos, 
pessoas comuns que percebem a intenção 
do turista-jornalista chegam a cobram pelas 
fotos. A exposição conseguiu transmitir 
estes diferentes olhares.
A curadora da mostra é a advogada
Adriana Tognoli.



Ao mesmo tempo em que investe na 
qualidade dos serviços, a Santa Casa 
de Marília combate o fantasma do 
déficit; somente em 2012 foram 640 mil 
procedimentos médicos hospitalares.
A Santa Casa de Misericórdia de Marília 
completou 84 anos, em um momento 
crucial do setor filantrópico, quando as 
entidades beneficentes promovem um 
movimento histórico pela valorização 
do seu trabalho. O hospital tem muito 
a comemorar e se consolida como um 
dos maiores complexos de saúde do 
Interior paulista.
A entidade nasceu com a cidade. Foi 
fundada menos de 20 dias após a 
emancipação político-administrativa 
do município. O dia 22 de abril marcou 
mais um ano de história, entretanto, 
para os diretores da instituição, a 
data é oportuna não apenas para 
comemoração, mas principalmente para 
ampliar o diálogo e reforçar o convite 
para que a comunidade participe 
e contribua com a Santa Casa, com 
objetivo de construir continuamente 
uma instituição de excelência, 
financeiramente equilibrada e aberta a 
quem mais precisa.
Ao mesmo tempo em que investe na 
qualidade dos serviços, a Santa Casa de 
Marília combate o fantasma do déficit, 
provocado pelo subfinanciamento 
dos hospitais, uma consequência da 
política federal para a Saúde. Para fazer 
frente a esse desafio, o provedor Milton 

Especial 84 anos: Santa Casa Marília é um 
dos maiores complexos de saúde do Interior

Tédde, demais membros da Irmandade, 
Conselho de Administração e diretores 
executivos apostam na fórmula que 
soma trabalho e competência, para 
obtenção de resultados.
A instituição acredita na gestão 
profissionalizada e busca parcerias 
e alternativas para modernizar a 
infraestrutura. Nos últimos anos, 
o hospital tem utilizado modernas 
ferramentas de gerenciamento, firmado 
convênios com parceiros sólidos no 
mercado, atraído e mantido os melhores 
profissionais médicos e valorizado os 
servidores. 
Nas relações institucionais, a 
Santa Casa adota uma política de 
transparência e diálogo intersetorial e 
suprapartidário, o que tem garantido 
recursos complementares e permitido 
grandes investimentos. A gestão 
equilibrada resulta em credibilidade 
entre autoridades e gestores de saúde, 
aprovação do usuário, dos formadores 
de opinião e da população em geral.
Números que impressionam - A Santa 
Casa completa 84 anos firmando-se 
como um dos maiores complexos de 
saúde do setor filantrópico no interior 
paulista. Instalada em uma área de 
25 mil m², já conta com 19,8 mil m² 
de edificações. O hospital dispõe de 
um corpo clínico de 338 médicos e 
915 funcionários.  São 207 leitos, de 
internação, dos quais 31 leitos de 
UTI (Unidade de Terapia Intensiva), 

Fiel ao projeto de profissionalização e 
modernização traçado pela provedoria, 
Norival Carneiro é participativo, 
conciliador e diplomático, mas vira uma 
fera na defesa da instituição.

Quem não conhece a doença pela 
própria experiência, não sabe o que 
é. A afirmação é do pecuarista Norival 
Carneiro Rodrigues, vice-provedor da 
Santa Casa de Misericórdia de Marília. 
Filho de comerciantes, ele aprendeu a 
arte de administrar com a vida. Parte 
dessa habilidade, tem compartilhado 
com a instituição desde a década de 90. 
É braço direito e amigo do provedor, 
Milton Tédde. Norival Carneiro Rodrigues 
é uma das personalidades que tem feito 
a diferença no dia a dia do hospital. Nori 
é “Gente de Casa”.

A relação do vice-provedor com a 
filantropia e com Marília vem de berço. 
Nori, como é chamado pelos amigos, 
nasceu em 1949, na Maternidade Gota 
de Leite, tradicional unidade de saúde 
que, assim como a Santa Casa, não 
tem fins lucrativos. Seus pais, senhor 
Alexandre e dona Lourdes, aqui criaram 
seus sete filhos. Foram proprietários 
das antigas lojas Vigorelli, referência em 
eletrodomésticos, na rua Nove de Julho. 
Foi com o pai, aos 12 anos, que Nori 

distribuídos entre tratamento de 
queimados, terapia intensiva adulto, 
cardiológica, neonatal e pediátrica.
Sua área de referência, pela DRS IX 
(Direção Regional de Saúde), contempla 
62 municípios das regiões Centro 
Oeste, Alta Paulista e algumas cidades 
da região Oeste do Estado.  A entidade 
mantém certificado de filantropia junto 
ao Ministério da Saúde e fechou o ano 
de 2012 com 62% do total de serviços 
prestados ao SUS (Sistema Único de 
Saúde).

Em 2012, as equipes da Santa 
Casa realizaram em média 1.753 
atendimentos por dia, em dezenas de 
especialidades. No ano, a entidade 
executou 640 mil procedimentos 
médicos hospitalares. Foram 12.048 
internações e 9.068 cirurgias. Para se 
ter uma ideia das dimensões dessa 
estrutura, em um ano, mais de 44 mil 
refeições foram fornecidas pelo SND 
(Serviço de Nutrição é Dietética).
No atendimento ambulatorial de alta 
complexidade a Santa Casa de Marília 
realizou mais de 41.900 procedimentos. 
É um dos setores de atenção com 
maior impacto na saúde pública, 
por tratar ou evitar graves doenças e 
complicações, sem a necessidade de 
internação. Destaque para as sessões 
de hemodiálise, os atendimentos em 
oncologia e cardiologia.

- 207 leitos
- 338 médicos
- 9.068 cirurgias
- 915 funcionários
- 12.048 internações 
- 25 mil m² de área total
- 44 mil refeições servidas
- Cobertura de 62 municípios
- 62% de atendimento ao SUS
- 19,8 mil m² de área construída 
- 640 mil procedimentos

A SANTA CASA EM NÚMEROS

ANO 2012

Em defesa da 
Santa Casapor Carlos Rodrigues

Gente
de Casa

começou a trabalhar. Aprendizado e 
boa formação o levaram, aos 23 anos, 
ao primeiro e único emprego com 
carteira assinada. A função era auxiliar 
de gerência, no prestigiado banco 
Mercantil de São Paulo, e posteriormente 
ocupou a gerência da Finasa. Após três 
anos e meio como empregado, deixou 
a instituição para investir na atividade 
rural. 

Casado atualmente com a psicanalista 
Silvana Maria Francisco Neves do 
Amaral, mãe de Mariana. “Vovô coruja” 
da pequena Maria Luiza, Nori tem mais 
três filhos: Fernando, Carla e Paola. Ele 
considera que a família é primordial na 
sua vida. 

Entre uma viagem e outra, a trabalho, 
Nori está presente na Santa Casa. “Gosto 
de andar pelo hospital, conversar com 
as pessoas, saber as necessidades, os 
problemas, o que está dando certo e o 
que não está. Só assim podemos ajudar”, 
afirma.

Conviveu, no passado, na diretoria do 
Marília Tênis Clube, com os amigos 
Milton Tédde, Eleudino Garcia e Júlio 
Brandão, que o convidaram para fazer 
parte da Irmandade da Santa Casa. “Me 
senti preparado e resolvi dar minha 
contribuição”, recorda. 

Era 1997. Dois anos depois Norival foi 
indicado para a tesouraria, um setor 
importante, com atribuições que ele 
conhecia muito bem. Ficou no cargo até 
2009, quando foi eleito vice-provedor. 
“A Santa Casa para mim é um segundo 
lar. Eu adoro trabalhar aqui. Sempre 
tive muita facilidade de comunicação 
e o bom contato com os funcionários e 
demais diretores me dá muita força para 
continuar”, atribui o vice-provedor.

Saúde - Como mariliense, Nori afirma 
que é preciso fazer sempre mais pela 
cidade, defender as instituições, tornar 
as entidades filantrópicas fortes, 
independentes e dignas de respeito. Mas 
para conquistar esse status, ressalta, é 
preciso gerar resultados efetivos para a 
população e ajudar a quem mais precisa. 

Na filantropia, os desafios são diários, 

especialmente quando se administra um 
orçamento apertado e uma tabela SUS 
(Sistema Único de Saúde) deficitária. 
“A Santa Casa de Marília é uma grande 
empresa, porém é diferente de qualquer 
outra. Nossa meta não é lucro, é 
melhorar a vida das pessoas, atender 
mais gente e continuar suprindo a 
demanda da sociedade”, afirma.

Compreendendo a Santa Casa
Para o vice-provedor da Santa Casa de 
Misericórdia de Marília, Norival Carneiro, 
mesmo após completar 84 anos, a 
instituição ainda não é compreendida 
pela maioria dos marilienses. Ainda 
há equívocos (alguns intencionais e 
maldosos) sobre o atendimento prestado 
pelo hospital, principalmente em relação 
ao SUS (sistema Único de Saúde).

Norival lembra que hospitais como a 
Santa Casa surgiram há séculos, para 
preencher uma lacuna do Estado, que 
antigamente não se responsabilizava 
pela saúde da população. As 
misericórdias são entidades filantrópicas, 
ou seja, pertencem à sociedade civil 
organizada e não aos governos. Estatutos 
regem seu funcionamento. A de Marília 
é administrada por meio da Irmandade 
(colegiado de voluntários), Conselho 
de Administração (representantes 
da Irmandade, da sociedade e dos 
funcionário) e da Diretoria Executiva, os 
únicos remunerados.

A excelência nos serviços prestados 
e a importância da entidade para a 
região, na avaliação de Norival Carneiro, 
são frutos do empenho de seus 
profissionais. “A Santa Casa é o que é 
hoje graças a dedicação especial que os 
funcionários tem com a entidade. Todos 
são conscientes da nossa missão como 
hospital filantrópico. Por isso somos 
gratos”, finaliza Nori.



Uma pausa na rotina, para homenagear 
profissionais que dedicam tempo, 
conhecimento e habilidades à saúde 
da população. A Santa Casa de Marília 
promoveu mais uma edição do prêmio 
“Funcionário do Ano”.  Colaboradores 
das áreas de apoio, técnica e 
administrativa foram homenageados.
Mais de 200 pessoas, entre 
funcionários, membros da diretoria 
executiva e da Irmandade, prestigiaram 
o encontro.
O evento organizado pelo 
departamento de Recursos Humanos 
chega à 5ª edição, como uma das 
principais ações da Coordenadoria de 
Gestão Institucional.
A cerimônia aconteceu no salão 
de eventos do Colégio Cristo 
Rei.  Cinquenta funcionários (um 
representante de cada setor) receberam 
certificados de honra ao mérito, em 
reconhecimento aos serviços prestados. 
Mas para três deles a homenagem foi 
ainda mais especial: são os profissionais 
do ano. 
A escolha foi no voto, em eleição que 
contou com participação de 70% dos 
colaboradores (cerca de 900 no total). 
Na área técnica, o enfermeiro Lourival 
dos Santos, que atua no ambulatório 
de ortopedia, foi o eleito. Odair Gomes, 
da manutenção, foi o escolhido na 
área de apoio e Alexandre Aparecido 
Macedo o mais indicado entre os 
funcionários administrativos.
Além dos profissionais do ano, a 
Santa Casa também homenageou 
três colaboradores, por tempo de 
contribuição e dedicação à entidade. 
Sônia Regina Alexandre (Ala D, 26 
anos de Casa), Ana Alice dos Santos 
Picchelli (ala G, 38 anos) e Inês Pires 
(auxiliar de limpeza há 36 anos), foram 
destaque.
Além de valorizar o trabalhador, o 
evento envolve a família, convidando 
para a cerimônia as pessoas que são 
mais importantes para o trabalhador. 

Santa Casa homenageia os “profissionais do ano”
Ação faz parte da política de valorização dos colaboradores

Confira demais ganhadores:
Área técnica
2º - Kléber Renato Pelarigo - TO
3º - Reinaldo Araújo da Silva - Centro 		
        Cirúrgico

Apoio
2º - Alaíde Martins Ramos - Costura
3º - Donizeti Aparecido Munhoz - Portaria
3º - Maria Francisca Gomes Vieira - Copeira
           (empate)

Administrativa
2º - David Thiago Vicente Souto - 		
       Almoxarifado
3º - Flávia Lima da Silva Magalhães - 		
        Qualidade

Lourival

Alaíde

Flávia

Willian e Maycon

Kléber

Donizete

Ana Alice

Reinaldo

Alexandre

Inês

Odair

David


